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Da Presidência à preventiva
Prisão por violação de tornozeleira e possível fuga fecha um ciclo marcado por atos que colocaram a democracia sob pressão

C
om a anulação das conde-
nações de Luiz Inácio Lu-
la da Silva, em 2021, pelo 
Supremo Tribunal Federal 

(STF), no âmbito da Operação La-
va-Jato, o então presidente Jair Bol-
sonaro deu início, gradativamente, 
ao ataque ao sistema eleitoral bra-
sileiro. No inquérito da trama gol-
pista, que o condenou em setem-
bro passado, é ressaltado que pro-
curou “estabelecer um discurso so-
bre urnas eletrônicas e votações’ e 
replicar essa narrativa ‘novamente 
e constantemente’, a fim de desle-
gitimar possível resultado eleitoral 
que lhe fosse desfavorável e propi-
ciar condições indutoras da depo-
sição do governo eleito”. Por essa e 
outras acusações, o ex-presidente 
foi condenado a 27 anos e três me-
ses de prisão. Segundo a decisão da 
Primeira Turma do STF, ele chefia-
va uma organização criminosa que 
tentou dar um golpe de Estado. 
Relembre as principais datas des-
sa trajetória, que culminou com a 
prisão preventiva, ontem, pela ten-
tativa de violar a tornozeleira ele-
trônica que vinha sendo obrigado 
a utilizar desde agosto.

2021

7 de setembro — As críticas às 
urnas eletrônicas escalaram em in-
tensidade e agressividade. Bolso-
naro aproveitou diversas ocasiões 
para deslegitimar o processo elei-
toral. No Dia da Indendência, afir-
mou em comício na Avenida Pau-
listra que não mais se submeteria 
às deliberações do STF.  “Aqueles 
que querem me tornar inelegível 
em Brasília: só Deus me tira de lá. 
E aqueles que pensam que, com 
uma caneta, podem me tirar da 
Presidência, digo uma coisa, pa-
ra todos nós. Temos três alterna-
tivas, em especial para mim: pre-
so, morto ou com vitória. Aos ca-
nalhas: eu nunca serei preso”. No 
mesmo evento, atacou o ministro 
Alexandre de Moraes — “deixe de 
ser canalha”, disse, ao microfone. À 
época foi preciso uma articulação, 
costurada pelo ex-presidente Mi-
chel Temer, para apizaguar os âni-
mos junto ao STF, então presidido 
por Luiz Fux. Foi quando, em 9 de 

setembro, foi divulgada uma “Car-
ta à Nação”, na qual o ex-presiden-
te recuava e negava a intenção de 
agredir os Poderes.

2022

5 de julho — Com as pesquisas 
de opinião junto ao eleitorado in-
dicando que Lula poderia voltar à 
Presidência, Bolsonaro deu início 
a movimentos ostensivos conside-
rados preparatórios para o golpe. 
Nesta data, o então presidente co-
mandou uma reunião ministerial 
na qual discutiu-se estratégias para 

reagir a uma eventual derrota. Foi 
eles mesmo que  advertiu que, se 
não reagissem antes, haveria “caos”. 
O então ministro do Gabinte de Se-
gurança Institucional (GSI), general 
da reserva do Exército Augusto He-
leno chegou a propor uma “virada 
de mesa” antes que não houvesse 
mais tempo para tal.

18 de julho — Bolsonaro reúne-
-se com embaixadores, no Palácio 
da Alvorada, acusando — sem pro-
vas — que haveria fraude no siste-
ma eleitoral. Ele fez acusações e le-
vantou “dúvidas” sobre a lisura das 
urnas eletrônicas com o objetivo, 
segundo a acusação da PGR que 
levou à condenação do ex-presi-
dente, de minar a credibilidade do 
processo perante a comunidade in-
ternacional. Nesse momento, uma 
intensa movimentação de bastido-
res levou militares bolsonaristas 
e seus assessores a pressionaram 
comandantes militares para ade-
rirem ou apoiarem ações de rup-
tura institucional após a eventual 
derrota eleitoral.

30 de outubro — No dia do se-
gundo turno da eleição presiden-
cial, policiais rodoviários federais 
fizeram blitze em várias estradas 
do Nordeste, onde estava a princi-
pal base eleitoral de Lula. O então 
diretor-geral da PRF, Silvinei Vas-
ques, foi convocado pelo então pre-
sidente do Tribunal Superior Elei-
toral, Alexandre de Moraes, a expli-
car as intervenções e foi avisado de 
que seria preso se os bloqueiros não 
fossem levantados para restabele-
cer a livre circulação de eleitores.

31 de outubro — Confirmado 
que Lula fora confirmado, horas 
antes, vencedor da corrida presi-
dencial, explodiram bloqueios de 
estradas por todo o país, suposta-
mente em protesto contra uma vi-
tória fraudada do então candida-
to do PT. Quase simultaneamen-
te, bolsonaristas se concentraram 
em frente aos quarteis do Exérci-
to, em vários estados e no Distri-
to Federal, exortando um golpe 
militar “com Bolsonaro no poder”. 
Os bloqueios das estradas come-
çaram a cair somente em dezem-
bro, mas os acampamentos gol-
pistas prosseguiram pelos primei-
ros dias de 2023.

Entre 1º e 14 de novembro — 
Com Bolsonaro encastelado no Al-
vorada, sem reconhecer a vitória de 
Lula, ocorreram uma série de reu-
niões nas quais avaliava-se “meios 
constitucionais” para não confir-
mar a volta do candidato do PT à 
Presidência. Numa delas, foi apre-
sentada a chamada “minuta do 
golpe”, levada por Felipe Martins, 
então assessor para Assuntos Inter-
nacionais do ex-presidente. A ver-
são que prevalece é que somente o 
comandante da Marinha, almiran-
te Almir Garnier, aderiu à proposta 
de uma quartelada. O general Mar-
co Antônio Freire Gomes, então 
comandante do Exército, e tenen-
te-brigadeiro  Carlos de Almeida 
Baptista Júnior, então comandante 
da Aeronáutica, teria dito “não” ao 
plano. Gomes, inclusive, teria avi-
sado a Bolsonaro que lhe daria voz 
de prisão caso insistisse no projeto.

12 de dezembro — Horas  de-
pois da diplomação de Lula e do 
vice Geraldo Alckmin pelo TSE, 
os bolsonaristas promoveram um 
grande quebra-quebra no centro de 
Brasília. O pretexto foi a prisão do 
indígena José Acácio Serere Xavan-
te, apoiador do ex-presidente. Os 
vândalos tentaram invadir a sede 
da Polícia Federal (PF), na Asa Nor-
te; queimaram vários carros; e ten-
taram jogar um ônibus incendiado 
de um viaduto. Ninguém foi preso. 

24 de dezembro — Bolsona-
ristas colocaram uma bomba em 
um caminhão-tanque estaciona-
do próximo ao Aeroporto Juscelino 
Kubitschek. O artefato, que não ex-
plodiu por algum defeitona monta-
gem, foi descoberto e desarmado.

30 de dezembro — Bolsonaro 
viaja para os Estados Unidos pa-
ra não passar a faixa presidencial 
a Lula. Retorna ao Basil em 30 de 
março do ano seguinte.

2023

8 de janeiro — Intensificam-
-se os atos golpistas na frente 
dos quarteis para impedir que o 
governo Lula começasse. Num 
domingo, organizadamente, bol-
sonaristas que vieram de vários 
pontos do país se uniram àque-
les que estavam acampados em 
frente do Quartel-General do 
Exército e desceram para, supos-
tamente, um protesto na Espla-
nada. Mas rompreram as barrei-
ras de isolamento e envadiram 
as sedes dos Três Poderes, de-
predando-as. Centenas de pes-
soas foram presas logo depois 
e nas horas que se seguiram ao 
vandalismo.

30 de junho — Bolsonaro foi 
declarado inelegível pelo TSE, 
por 5 x 2, por abuso de poder eco-
nômico nas eleições e utilização 
indevida dos meios de comunica-
ção. Isso porque a reunião com os 
embaixadores, em 18 de julho, foi 
transmida pela TV Brasil, veículo 
de comuniação oficial da União. 
Ele não pode disputar eleições 
até 2030.

2025 

18 de julho  — Ex-presidente 
passou a usar tornozeleira eletrô-
nica por determinação de Alexan-
dre de Moraes, no âmbito da ação 
da trama golpista. Também estava 
obrigado ao recolhimento domici-
liar noturno, à proibição de se co-
municar com outros investigados 
ou acessar redes sociais.

4 de agosto — Moraes deter-
mina a prisão domiciiar de Bolso-
naro por descumprimento reitera-
do de medidas cautelares — como 
proibição de uso de redes sociais.

11 de setembro — STF forma 
maioria para condenar o ex-pre-
sidente. A pena de 27 anos e três 
meses de prisão é porque foi con-
siderado chefe da organização cri-
minosa que se formou para dar um 
golpe de Estado  depois das elei-
ções de 2022.
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TRAMA GOLPISTA

Um duro golpe nas pretensões eleitorais
Para especialistas ouvidos pelo 

Correio, a prisão preventiva de Jair 
Bolsonaro pode ser analisada co-
mo um duro golpe nas pretensões 
eleitorais da direita. Creem, ain-
da, que o ex-presidente continua-
rá sendo um cabo eleitoral impor-
tante apenas para os radicais que o 
elegeram defendendo suas bandei-
ras, pois, para a direita tradicional, 
a tendência é de afastamento para 
evitar uma contaminação que pode 
tornar-se um desgaste nas urnas.  

“As grandes lideranças estão co-
meçando a se distanciar, pois estão 

mais preocupadas com a eleição 
do ano que vem do que com Bol-
sonaro. Muitos vão usar o nome do 
‘mito’ nas ruas para obter votos, 
mas não estão fazendo questão da 
presença do ex-presidente em seus 
palanques”, observou o professor 
Rodrigo Stumpf González, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS).

Na visão de Rudá Ricci, doutor 
em Ciência Política pela Universi-
dade Estadual de Campinas (Uni-
camp), o bolsonarismo tem mui-
to poder de mobilização nas re-
des sociais, porém m não conta 
com uma base política sólida. “A 

primeira característica aqui é per-
ceber o quão frágil era a estrutura 
organizativa desses expoentes que 
se notabilizaram pela capacidade 
de mobilização e excitação da ba-
se”, analisa.

Ele acrescenta que, na compa-
ração com outros partidos, como 
o PT ou MDB — que enfrentaram 
crises —, a fuga de figuras do en-
torno de Bolsonaro mostra a falta 
de sustentação. “Parlamentares 
de outros partidos quando tive-
ram problemas, não fugiram”, fri-
sou, referindo-se aos deputados 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), Car-
la Zambelli (PL-SP) e Alexandre 

Ramagem (PL-RJ), que foram se 
refugiar no exterior para evitar 
a prisão.

Força institucional

Pedro Hermílio Villas Bôas 
Castelo Branco, do Instituto de 
Estudos Sociais e Políticos da 
Universidade do Estado Rio de Ja-
neiro (Iesp-Uerj), interpreta a pri-
são preventiva como demonstra-
ção clara da força das instituições 
— apesar de todos os ataques pra-
ticados pelo bolsonarismo. “A pri-
são preventiva mostra que a de-
mocracia brasileira é capaz de se 

defender, que existe uma maturi-
dade institucional que permite a 
defesa da democracia. Isso vai fi-
cando evidente ao longo do tem-
po, mas sobretudo com a conde-
nação do núcleo principal da tra-
ma golpista”, ressaltou.

Para Castelo Branco, o país 
mostra maturidade ao lidar com 
a escalada de tensões ligadas ao 
ex-presidente. “O Brasil tem mui-
to a ensinar sobre defesa da de-
mocracia a outros países. É um 
fortalecimento institucional a ca-
pacidade do Estado Democrático 
de Direito de sinalizar para a so-
ciedade que ninguém está acima 

dele, nem chefes de Estado, de 
governo. Nenhum presidente es-
tá acima do Estado Democrático 
de Direito”, frisa.

Segundo o cientista político 
Leonardo Paz Neves, da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), a prisão 
de Bolsonaro, feita de maneira dis-
creta, reduziu o risco de comoção 
nas ruas e de que se tornasse um 
grande fato político. “As coisas fo-
ram acontecendo um pouco a con-
ta-gotas. Vai ter um impacto mui-
to menor do que se ele fosse tirado 
da casa direto para a Papuda, com 
um monte de gente na porta da ca-
sa dele”, afirmou.
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